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II

De toda a litteratura brazileira a região
mais ubertosa, onde as prdtucçoes têm
mais viço e ostentam-se mais galhardas,é a região da poesia.

Comecemos por ahi; a cousa é convida-
tiva, o terreno é plano e a viagem será
curta.

O primeiro symptoma a notar na litte-
ratura poética cio anno passado é queainda de todo não conseguira ella emaii-
cipar-se da influencia estrangeira, siVicèt,
íranceza.

Em nosso lyrismo, até em suas mais
valentes construcções, sobre a madeira
tirada de nossas matas luto de os operários
embutir enxertos exóticos e envernisar
tudo á moda d'esr.ranhos. Defeito esse não
creado pelo anno [ue morreu, y lha mo-
lestia nossa que a historia e a critica não po-
deram ainda arrancar de nosso organismo1.

entretanto, o ideal por este lado, o alvo
n'esta clirecção, seria acabar com o pri vi-
legio francez; ler, estudar os grandes re-
presentantes de todas as fortes litteraturas
do século, não para repetir o que elles
escreveram, mas para saber o que elles
pensaram e chegar até onde elles subiram.
Fortificar a individualidade, em vez de
perdel-a, ao contacto dos mestres.

A melhor condição para isto é culti-
var-os as.sumptos braziloiros, conhecer a
vida d'este paiz. Sua ethnegraphia, sua
historia, sua litteratura, sua demographia,
seu folk-lore, nao falando já no interesse
inComparavel do -estudo de sua geologiade suageographia, clè sua fauna,:; de sua
flora , que bellas assumptos. oíferecicíos j
á .sagacidade, ao talento,, ao patriotismo d e
nossa mocidade !

Quando soubermos bem quem nós somos
não poderemos mais ter medo de estudar
os%estraniics. A autonomia do pensamentoserá garantia cie nossa originalidade.
;,E os moços brazileirosp poderão levan-

tar bem alto a cabeça, quando trabalharem
o quando quizerem ser elles mesmos paraficar sendo alguma cousa.
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339.—-Adolpi-io Neumann Nova grani-matica allemã theorica e pratica por Emi-
jiojjt^dout^em phil isoplua e lente de

1887. Rio d> :Tn-npí.PA ?

delbjrg. Adaptada ae prõgra uma do en-
sino no Brazil. Rio de Janeiro. Livraria
Clássica de Alves fe C, 46 e 48 rua Gou-
çalves Dias. 1889. 16° com X.XIII-447-YI
pags.

3.40.—* Alfredo Leite—Musgos. Poesias?
341.—* Boletins da sociedade de medi-

cina e cirurgia do Rio de Janeiro. Anno II
e Janeiro ?

G-oes Siqueira (Dr. José de), Ga-
leria das celebridades contemporâneas bra-
zileiras. Io fascicülo contendo a biogra-
phia e o retrato de D. Pedro II?

343. —* Moreira Sampaio. D. Sebas-
tiana. Revista theatral. *Rio de Janeiro ?
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brazileira. Publicado pelo Centro Biblio-
graphico Yulgarisaclor contendo : 1. Ka-
lendário de 1889 com a designação dos dias
de gala, feriados, festas moveis e audien-

cias.—II. Almanack cias instituições litte-
rarias, scientificas e artísticas/jornaes,
redacções, estabelecimentos lithographi-
cos, olíicinas cie artes graphicas e co-rela-
tas.—III. Bosquejo histórico bio-biblio-
graphico do annõTte 1888.—ÍYT-iMdÍT7gra=-
phia, indicações e annuncios. Anno 1.1889.
Rio de Janeiro. Livraria do Centro Biblio-
graphico, 41, rua Gonçalves Dias. 1889.—
32 com 128 pags.

2—Almanach da Casa-Branca para o
anno de 1889, Organisado por Laíiayette
Toledo Segundo anno. Casa Branca Edito-
res e Proprietários: N. Pereira fe ToledLo.
Campinas, Typ Livro Azul A. B. de Castro
Mendes & Comp. 1888—16° com 189 pags.3—Almanach da Cidade da Cachoeira
para o anno de 1889—Compilado e coorde-
nado pelos professores públicos Diogo Vai-
lasques e Xavier Leal—Anno II ?

4—Revista Paulista Fluminense Lit-
terària, Scientifica, Critica, Artística e Bi-
bliographica. Publicação mensal. Redacto-
res: Felinto de Oliveira, Adherbal de Kar-
valho e Américo da Veiga. Rio de Janeiro.
Redacção rua cio Hospício 139. Sede em S.
Paulo rua cia Princeza 7—1889. 8° com 80
paginas.

5—Revista Sul-Americana Bibliogra-
phia brazileira, Sciencias, Lettras e Artes.
Publicada pelo Centro Bibliographico Vul-
garisador—Quinzena!—4° em 16 pags.
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32 Annuncios
«s

(3—Treze de Maio, Revista litteraria,
Scientifica e artistica. Primeiro amio—Rio
de Janeiro. Redaccão rua de Gonçalves
Dias 83, entre a do Ouvidor e Rosário. Typ.
Chrisalida 41 rua da Constituição. 1889—
8o em 80 paginas.

ANNUNCIOS
OPINIÃO DA IMPRENSA SOBRE O

Diccionario &_ammatical

joÃo
POR

R.BHíBO
Inipreiisa,--Sao senpre bem vindas as

obras didacticas, quando escriptas com me-
thodo e clareza, e neste caso se acha o Dic-
cionario grammatical ào Sr. João ttd.eiro.
ultimamente editado pelos Srs. Alves & C.

W um bom livro de consulta, em que, de
par com os preceitos da Grammatica, se en-

-~üoirtf^àmT^iiLJi_E^um^^^ referentes
ao estudo historiãTc^^

As questões grammaticaes, mais calorosa-
mente discutidas nestes últimos tempoMaes
como a coliocação das variações pronomi-
naes e o emprego do infinitivo pessoal, alli
se acham expendidos com o desenvolvimento
ütrictamente preciso, de modo que sem se
perder nos meandros de demasiadas minu-
dencias, pôde o estudante tornar-se fácil
mente senhor dos princípios geraes que re-
gem cada um desses pontos.

[Jornal do Commercio, 13 de Janeiro de 89

o Sr. João Ribeiro em menos tempe do que
muitos que ao me.mo trabalho se-consa-
gram, apenas chamam a attenção dos que
se interessam por esses assumptos, conse-^
o-uio firnar o seu nome e conquistar para os
seus livros a confiança a que têm direito o»
livros dos mestres

E tanto mais para louvores é isso, quan-
to é sabido que muito pouco seducV-ra é a
matéria a que o Sr João Ribeiro mais consa-
gra a sua actividade intellectual.° 

Em geral, o eitudo da philologia no Bra-
zil ó bastante desprezado.

Infelizmente, a grammatica nap é dos li-
vros mais estudados e raros são aquelle-
que, uma vez adquirida relativa somma à}&
conhecimentos, se preoccupam ainda eiii
percorrer-lhe as paginas.

Nasce isso sem duvida da falta de preoc-.
cupação de bem escrever a nossa lingua*
Indistinctameute empregamos os vocabu-
íos e formamos os períodos, sem dar sequer
ás regras a mais pequena attenção ,

Manejar a lingua portugueza, a oura, a les
gitima, nãoé das causas mais fáceis e des-
ííTaçadamente a má inspirada prctftnção de
formar uma lingua brazileira não.pouco tem
concorri Io píra o pouco caso com qüo com,
mummente é ella encarada.

Escrever e publicar livros, por conseguiu-
te, que tenham por fim conservar á língua
o primitivo brilhantismo e 43^1^^-^-

>* LIVROS NOVOS
DICCIONARIO GRAMATICAL, COMPILADO

POR JOÃO RIBEIRO

Um dos nomes que modernamente com
maior justiça se tem tornado conhecido pe-
los seus trabalhos philologicos, é o do au-
tor do Doccionario Grammatical.

Moço ainda, ha poucos annos dando á du-
blicidade os seus estudos de lingua vernácula

com a certeza do pequeno etjesanimador aco-
lhimento com que são receBidos, é caso pa-
ra os mais prolongados applausos, que são
ao mesmo tempo recompensa e protesto.

«O Diccionario Grammatical, diz o au-
tor no prefacio, foi organizado para res-
ponder abreviadamente ás questões que
modernamente se tem ventilado no estudo
da lingua». ;. .

Não poderia ser melhor definido ^ o livro
de que nos eccupamos; leal e criteriosa-
mento feito, não .^pequenos serão os j.bns
resultados que ih su. leitura co herãó os
que entenderem coosultal-o.

Aquelles que querem aprender, principal-
mente, e mesmo os que em leitura despre-
tenciosa visam firmar as suas opiuiões,
terão no Diccionario Grammatical um au-
xiliar valioso, quo certamente nao os
aconselhará a percorrer errado caminho.

(0 Paiz, Janeiro 89)

w

AA
a,...
;,:>a-:

.'1 „

;.w.í

AWi
'?«,

. a

-

ã

C-*



18 Revista Sul-Americana. Vol. I

De um grande espantalho já se viram
livres : — da lepra, da idj.otia cia nova ge-ração !...

Vae para dois ou tros annos que esse
associacionismo da tolice, esse fakirismo
da pedaitteria e dá inépcia começou a
definhar, a estrebuchar até morrer. No" anno
passado,, e este é o segundo symptoma
queassignalo á diagnose intellectual pátrian'esta resenha, não se falou mais em nova
geração. O mohstrehgo tinha desappárêr
cido

A historia d'essa praga é curiosa.
Um grupo de imbecis, tomados de não

sei que prurido cie exhibição, entendeu de
scindir a evolução do pensamento brazi-
ieiro em duas phases inteiramente desac-
cordes, onde deveriam campear, também
radicalmente in harmônicas,-— a antiga e a
nova geração.

Em vez de idéas, de doutrinas, dè syste-
mas, detheorias, faziam-se os taes maganos
portadores de uma folha de papel, enrò-
lavam-se na certidão de idade e investiam
contra a gente descuidada!... Eram os
novos hycksos da ignorância e da estolidez.
Eu previ logo o esphacelamento d'esse
bando de ciganos, que passavam pela zona
litteraria a focar seus tachos e chocalhos
velhos ; mas incapazes de fixar pousada e
trabalhar seriamente, lim pouco expe ri-
mentado, já conhecera antes vários bandos
(Pesses talentos, acesses gênios de arribãçcjío,
fáceis em surgir e désappàrecer, como
nuvens de gafanhotos. Predice ser a pragade pouca duração; os coleopteros haviam de
afugentar-se, °e 

nós outros tinham os de
ficar intactos em nossos postos.

O tempo, o portentoso factor darwi-
niano, o magnífico adiado que sabe matar
o que não presta e dar vida ao que tem
valor, sem o menor esforço, em diminuto
lapso, deu com a traquitana embaixo, e
hoje vemos por ahi desdantados, tropegos,
gafentos os grandiosos tolos da nooa
geração, cT aquella apollinia turma de he-
róes, que se propunham fazer o sol mais
doirado, o ceu mais azul, e não sei queoutras brincadeiras cTeste gênero...

Não estando ligados por nenhumaaspi-
ração séria, não os unindo nenhum nobre
esforço social, litterario, politico ou scien-
tifico, os taes da nova geração—de con-
traria de elogio mutuo transformaram-se
em CQmmandita de descomposturas mutuas.

até que um dia rompeu-se o equilíbrio e
o mundéo despedaçoir-.se no chão.

O elemento destruidor interno foi o
Sr. Luiz Murai.

Por simples considerações áfcidèntaes de
coileguismo e contemporaneidacle acade-

j mie a, esse moço se approximara a princi-
pio dos üo>>zos cia nova seita.

Pouco tempo depois começou a descrer__- j_ o

d'aquillo e atacou pela imprensa dois ou
três dos barões da patacoacla e o resto
dispersou por outro modo c n/outro es-
tylo.

O resultado é que os poetas que mais
proemina.am em 1888,—o lembrado Murat,
Bilác, Guimarães Passos, Augusto de Lima,
Medeiros e Albuquerque, e outros d'aqui e
das provincias, nem mais se lembravam
do barulhento maracatú da nova geração.
Uma loirracão om regra...

Havia, por outro lado, uma razão fun-
daniental para esta morte obscura c
cruel : a rapidez vertiginosa da evolução
litterarian/oste final de século.

Os m-edio.cre.-_ án, nova geração, embebidos
na própria idolatria, não deram por isto,
e nem estavam apercebidos para?!, lucta.

As phasés quasi instantâneas da Diurna
litteraria tinham forçosamente de repe -eiitir
no Brazil, o havíamos por força de aprè-
ciar o distanciamento dos novos... Òra,
campar de novo o ser atrasado, é dar
arrhas á satvra, 6 clesmoralisar-se e cahir.

Era uma empreza insensata a cVesse
punhado de fatuos que pretendiam trazer
sempre nas golas dos páletots um brevet
de nouveautè.

Uma, geração sempre nova, mesmo no
mundo do pensamento, é uma imppssi-
biiidade, e pretender sêl-o é um cíespa-
1' q \- r\
_. _ 1/ v. <_•• •

Cada geração tem uma missão histórica
a. cumprir, e essa missão limita nécessa-
riamente o seu esforço e a sua intuição
no tempo.— Estar aquém ou além d'esse
limite é falhar ao seu desígnio, 6 ser
estéril , é nullificar-se. Todo escriptor
deve formar a consciência ciara de 

^seu
destino.

Adquerida esta, elle sabe então que tem
um ideal.

Todo ideal é relativo e limitado no tempo
e no espaço; concentrar as forças na
direcção cTesse alvo, mover-se enérgica-
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mente nesse circulo, eis a missão dos
gênios e dos talentos bem equilibrados.
Isto envolve uma porção cie compro-
missos, cie affirmações e negações, que
dão uma nota característica a cada ope-
rario do pensamento. E se pode exigir de
quem assim se classificou e definiu que
todos os dias se apresente cie novo, mude
de idéias, como se muda de fato? Pois
tal seria a exigência da creação d 3 uma per-
perua nova geração. Um clesarranjo a
olhos vistos. K' preciso que cada um se
defina n/nma direcção qualquer das gran-
des correntes cio pensamento contempo-
raneo e se resigne a sor aquillo que pede
ser, e a guardar o posto que escolheu.

Tal posição pôde encerrar uma grande
aréa de acção, pode até admittir mudanças
úteis e inevitáveis. Ser novinho por força
e por capricho é que não é possível.

A successáo rápida dos syste mas con-
temporaneos, expressões naturaes de uma
época turva e demasiado movimentada,
não obriga ninguém a ser cata-vento; quem
tem psrsoháliclàcle sustenta-se bem na
refrega.

Satanistas, scientificistas, socialistas,
pessimistas, parnasianos, impressionistas.;
symbolisías, decadentes, realistas, natu
1 «.lllSitt ¦>, Ce.LlctLLOS UclbfrilIlOfcJü CIO LUUUJ' u.iui

gente têm talado os campos onde alardeou
grandezas o velho romantismo.

Mesmo entre nós em os últimos vinte
annos, e este é também um. dos signaes do
tempo, varias oama.das de poetas sueco-
deram-se imbuídos, eivados mais ou menos
dváquelles ideiaes. Nenhum cVelles fez es-
cola e avassalou os outros.

Passaram todos como vozes fracas no
tumultuar clescuidoso da indirferenea geral.

Urna evolução especial, porém, um ver-
dadeiro movimento de retorno tem estado
a accentuar-se ultima oi ente e no anno
oassado mais evidente se tornou.

Refiro-me á volta de norSOU O melhores
poetas ao puro lyrismo quasi romântico.

Não é o romantismo doentio, cheio de
pezaduuies, ou o romantismo arrehicado de
metaphoras e palavrões loucos; co lyrismo
í í a b o a. a c c *) p ç ã o d o t e r mo.

O graduai abandono dos preteneiosos
svstemas de poesia scientifica, pessimisti-
ca, socialista  pelo lyrismo tradicional,
doce e vivaee, é o phenomeno mais nota-
vel na litteratura poética do anno passado.

Nao sei si todos repararam n'isto; mas
parece-me que ando certo assignalando
este facto. O simples parnasianismo, a
estrophe pela estrophe, o verso pelo verso,
teve entre nós apenas a vantagem de me-
lhcr disciplinar a forma na poesia.

(¦orno systema era incompetente para ciar
saliida a, todas as erupções cia alma ameri-
cana,. As divagaeões scientiíicas, políticas,
sociaes, reduzidas a metro, não são a.ptas
para agradarão leitor brazileiro. Este apre-
cia ante;-; do tudo em poesia a linguagem
alada, sonora, irisada, revestindo emoções
reaes, verdadeiramente sentidas.

}:Y por isso c[ue ainda agora o Lyrismo é
a expressão mais adequada a nossa capa-
cidade artística.

E' um bem? F/ um mal? Não sai ; digo
apenas que é nm facto, e é bastante incíi-
cal-o.

Ospoetasque mai- se distinguiram n'este
retorno ás boas tradições do lyrismo foram.
os já mencionados Murai, Bilac, Passos,
Augusto de Lima o Medeiros e Allmquer-
que, estes deis últimos não de todo entrados
ainda na. evolução indicada,.

nomes agora mais em voga, emfeao
substituição aos cíe TiieoDíuio O ias, Kav-¦¦A

ii mundo Corrêa, Albe-rto de Oliveira, Mueio
xOixeira e outros one vao ficando um
pouco escondidos na penumbra.

A fama dos poetas, vae iá se parecendo
também no Brazil com a, fama das cantoras
e cias mulheres formosas, uma questão de
moda. Na lueta pela. gloria escaparão ape-
nas os nomes que tiverem sido verdadeira-
mente superiores.

Nem todos os poetas citados publicaram
livros em 1883; todos, porém, escreveram
nos iornaes á farta. Foi um anno fértil.

\ i • •-> li ; <-> r»-Vv'm . <j '"> 1 t~i '_.'»'•">,..>-'' /-j »¦> i <\ r\ >•» i',<-\ .<-./:> -u
; \. \ . ;j • L A- í - :¦ i i íi l buLLlt vJ.i.l,JDiucli d ./ Urli uut/.U

n a> ç« i i'•;' i í i /' i •' > p .- í ! i >l.i.iv.» í l. i\;\X l «A, > v />.'.) vAU ante \AO . t. t t '.i v. Pi-
nheiro o Barão de Villa da Barra.

E, para .que a morrinha, a, morphéa poe-
ti ca também nã) nos faltasse, tivemos a
publicação elogias rica feita ti 1). Pedro II
por um mammuth litterario que tem
aquelie nome comprido'de Bardo de Para-
naptacob a .

Não é absolutamente possível analysar
aqui um a um estes poetas.

Lar as notas mais geraes da intuição
commum c nada, mais.
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N'este sentido supponho ser de alto inte-
resse psychoiogico c histórico assignalàr a
contradicção completa existente entre a
moderna poesia e o moderno romance no
Brazil. O lyrismo dá conta de uma soeie-
dade idealista, cheia de transportes, de de-
votamentos, cie virtudes, capaz de sacriíi-
cios e de heroísmos; o romance esteriotypa
uma sociedade cie hypocritás, de corrom-
pidos, de tratadores,' de safados, de vis.

Quem terá razão? A verdade não podeestar ao mesmo tempo n'estes dois extremos!
Um d'elles é necessariamente falso, ou o
são ambos.

Faetore:4 erscte^sioss da ei-vill»

Q P.Só em França na segunda metade do ,__
culo passado houve um igual dualismo na
litteratura. A julgar pela tragédia, era
uma sociedade cie cavalheiros da mais apu-
rada dignidade; a julgar pela comedia, era
uma sociedade corrompida até á medula.

Quem tinha razão ? A comedia.

; Entre nós quem diz a verdade, — o ly-
rismo, ou o romance? Nem um, nem outro.
Vel-o-hemos depois.

Sylvio Romero.

O êxodo cearense, motivado pela secea
que actualmente assola aqueila provincia,
durante os três últimos mezes, de Outubro
a Dezembro fez immigrar para esta cidade
1573 pessoas, que por intermédio da repar-
tição de terras e colonisação assim se dis-
tribuirão pelas seguintes províncias:\ Minas
Geraes 604; S. Paulo 340; miiméipiò Neu-
tro 268; Rio de Janeiro 2.21: Espirito Santo
86 e Parahyba 15; passaram para este anno
aguardando destino 24, faiieeeram 16.

Na fazenda do Maiamata, pertencente a;
commendador JoséBram, município de Dia-
mantina provincia de Minas Geraes, acaba
de descobrir-se uma abundante mina de
salitre.

O povo invadio, sem nenhum respeito
aos direitos do proprietário as terras em que
sei.acham as minas, extrahindo em quatro
dias clella 2,000 arrobas de salitre.

(Continuação

Depois que os philosophos allemães es-
tabeíeceram a Lei d,o desenvolvimento^ Spen-
eer nella inspirou-se para fundar o seu evo-
hbcionUmo.

Desde que hoje não se pócle conceber
progresso e desenvolvimento sem a tran-
formação do homogêneo em heterogêneo,
na opinião»do philosopho isnglQY,^ pelo prin-cipio da multiplicação dos effeitos, quetem por causa a instabilidade do homoge-
neo, a explicação dos phenomenos não deve
inspirar-se em uma só das forças, nem tão
pouco salientar maior acção cie uma sobre
outra

Nelles não se deve ver senão o equili-
brio das duas potências, principio este quedeve ser levado para a historia".

Assim como todos os faetos biológicos
não são mais cio que o resultado, o reflexo
desse equilíbrio em que se mantêm a accão
do meio e a das forças biológicas, os faetos
históricos também elevem 

"ser 
presididos

pelo mesmo principio.
Serão a expressão de equilíbrio entre o

meio e as forças ethnicas.
A funeção e a fôrma são por ellas regi-

das e indiviclualisam-se segundo seu jogomutuo, assim um caracter nacional ha de
ser dellas o reflexo, a resultante.

A biologia e a physiologia não vem na
morphologla e no funecionamento orga-
nico senão a somma das duas forcas, poruma acção que pela psychologia é°eléváda
á altura de uma lei para a explicação dos
phenomenos mentaes e emocionaes°; assim
também a historia, por uma idêntica ori-
entação, não deve ver na formação do ca-
racter de um povo, om seu desenvolvi-
mento civilisador, senão a somma das for-
cas physicase ethnicas.

Ellas juntam-se, refiecteni-se, equili-
bram-se, para dar em resultado o plièno-nieno da historia.

Eis sua lei mais geral e que deve domi-
nar todas as pesqnizas.

Qual dellas, porém, é a mais poderosa ?
Nenhuma, pois, os conhecimentos scien-

tificos actuaes são in suficientes para uma
tal averiguação.
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importantes,

Assim, como na nutrição interstiçial não
se sabe dizer qual o elemento mais poderososi as forças physico-chimieas do ojigeiiio,
ou si a forca biológica dos tecidos; si na in--
dividuálisaçao de um organismo para a ma-
nutenção de uma morpiiôlogia o o desem'oi-
vimento de suâfunccão, não se sabe dizer a
força mais poderosa das duas que se cho-
caiu, assim também para a individualiza-
cão de um povo, para sua formação como
um grupo histórico e o desenvolvimento de
sua civilisação, não se sabe dizer qual o
factor de mais íbrça, si o meio si o
mento ethnico.

Ambos são igualmente
igualmente poderosos na p lie no.me na ção
histórica, por isso que da reacçao que cíie-
recém entre si, resultará o desenvolvi-
mento.

Qual delles, porem, entra em mais larga
accão para traçar esse desenvolvimento é
o que não se pede assegurar, pela insuiíi-
ciência dos meios scientificos actuaes.

Quando muito se pôde traçar uma ca-
tegorisação de phenomenos, pertencentes
a cacla um dos factõres e isto não eleve le-
var ao espirito do historiador uma predomi-
nancia de acção.

A essa categorisação pertencem, pelo
lado do meio, os phenomenos de adaptação,
de physiológia de uma raça, em virtude dos
quaes tenderia perder sua integração, sua
unidade, si não entrasse em. acção urna
força antagônica; pelo outro lado tende-
riam a perpectuar-se os caracteres etlmi-
cos, por meio cia herança.

Ó meio rege a diííerenciação, pela adap-
taçãõ; a força etlmica rege a integração,
pela herança.

E como o caracter de um povo é a somma
das duas forças, devemos concluir que para
sua formação, para o desenvolvimento ci-
vilisador, ambas ellas se equilibram.

Estabelecemos, pois, o equilíbrio das
("orcas mesologica e etlmica como a lei ge-
rai 

° 
que domina a historia brasileira.

Si uma prépondera sobre a outra, por
exemplo o meio sobre o elemento ethnico,
como quer o Dr. Araripe Junior, as teii-
dencias divergentes serão poderosíssimas,
pela pequena reacçao do elemento ethnico
de sua accão antagônica c o resultado se-

orasi-
d
ria a falta, de unidade do cara
leiro.

Si ha preponderância do elemento ethnico
como quer o Dr. Sylvio Romero, as tendem-

cias centralizadoras venceriam, as tendeu-
cias divergentes, pela acção da herança, e
ficariam inexplicáveis as differenças, ainda
que nao rádicaes, cio brasileiro do norte para
o brasileiro do sul.

No primeiro caso o execesso de divergem-
cia levaria a um excesso de heterogeneidade
de caracter, de relações mentaes e emocio-
naes, entre os habitantes das duas zonas,
tão diíferentes em suas condições phy-
sicas.

essas profundas dinereneas nao vemos
na. historia das duas zonas, cujos habi-
tantos muito se approxiraam pela identi-
dade dos elementos ethnieos que se con-
ser vam, circumstancia bastante poderosa
para oppor-se á divergência da acção de
habitai;.

Em. ambas foram applicaclos os mesmos
processos de colonisação, com igualdade
cie resultados ; cm ambas abriram-se] linhas
divisórias entre as classes populares" de um
lado e as cio governo e clero, do outro ;
em ambas as relações subjectivas e psy-
cliologicas são idênticas ; em ambas, final-
mente, os períodos históricos são ca-
racterisaclos por uma identidade de habi-
tos, de reverencia e superstição ás classes
dirigentes.

Si cliííerenças se patenteiam, ellas não
são tão profundas a romper a unidade de
caracter.

E vemos mesmo que no norte o movi-
mento histórico vae acentuando uma iclen-
tidacle como que desdobra-se pelo sul.

Nota-se o mesmo scepticismo contra
a religião e o governo, com a dirlerença,
porém, de ser mais tardio.

Os protestos que se levantaram contra
essas duas forcas foram idênticos em ambas
Q a rr f\ yi «Ti c<

E isto nos leva a concluir que no sul
o coéíncienté de movimento é mais accele-
raclo de que no norte e que o estado de
equilíbrio em que se mantém as forças
etlmica e mesologica 6 diverso.

Em. vez de dizer-se, que ha na civilisação
do Brazil predomínio da accão do meio,
para se poder explicar tis differenças acci-
dente es do caracter, acreditamos ser mais
acertado afíirmar que a população das duas

.a. Jl JL. ij

zonas acha-se em diíferentes estados de
equilíbrio.

Na opinião do sábio philosopho inglez
o equilíbrio instável é o caracter da homo-
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geneidade de nm aggregado, quer seja umorganismo, quer uma sociedade.
Tende a diíferenoiar-se e a integrar-se

)ela instabilidade de equilíbrio em oueP
permanece, ¦ pela persistência da forca e
pela impossibilidade de um aggregado inde-
tinido, e a evoluir, pelo princípio da muiti-
plicação dos efíeitos, pois, todo eífeito émais complexo de oue a causa. (1)Applicando estesprincipios aodesenvol-
vimento histórico no Brazil, vemos quea primeira população, formada pela ,<>e-
ração de mestiços do século XYÍ, que" éo elemento ethnieo nacional, representa
um aggregado em equiiibrio instável, pelastendências a differenciação e integração.

« Duas naturezas, diz°Spencer, adapta-
das a duas series ligeiramente diferentes
de condições sociaes se unem; é de crer
que sahirá uma natureza um pouco mais
plástica do que ellas, maisfaeilde receber
as impressões de um meio que se renova
pelos progressos da vida social, e por isso
mais própria a crear idéas e a manifestar
sentimentos de uma forma particular. »

Eis em s.ynthese a funeeão histórica domestiço no Brazil.-
Por esta instabilidade de equiiibrio, aacção de meio produzirá uma multiplicação

de efíeitos, e a geração mestiça tende aevoluir e a desenvolver a organização deum meio social, que, por sua vez, terá novas
incidências de forcas.

E esse resultado é tanto maior, tanto
mais largo, quanto a, população vae alcan-
çando feições adiantadas de° heterogenei-
dade, o que vae se refleetindo em seus
produetos de cultura ; seiencia, litteratura.
arte, governo e religião.

Assim as sociedades, como a historia,
passam de um estado indefinido e inco-
herente, a um estado definido e coherente.

Como, pois, se pode dizer que ha pre-
ponderencia da acção do meio, sobre"sua
força antagônica, quando vemos que o
desenvolvimento para percorrer todos os
gráos da evolução c-xipo um completo
equilíbrio ?

O illustrado Dr. Araripe deixou-se inspi-
rai- pelas asseverações de Buckle, sobre as
civilisações primitivas.

Submettendo a historia aos processosdas sciencias naturaes, estabelecendo queas acções humanas são determinadas porseus antecedentes, o historiador inglez
divide as civilisações em primitivas e hlx-

toricas, tendo o meio sobre aquellas com"
pieta acção.

As differenças únicas que descübrimos
são que, nesse caso, a accão do meio édireeta, e nas civilisações históricas ella éindirecta.

Por isso mesmo que no primeiro caso.o^ desenvolvimento depende quasi que ex-clusivamente da acção de fíabüat, de suas
qualidades favoráveis ou desfavoráveis aacção é immediata. '

No segundo caso ella é mediata, por issomesmo que a humanidade já chegou a pon-tos adiantados de integração e differencia-cão.
Isto porém não faz desapparecer a accãode meio que em ambas as civilisações écontinua e ininterrompida.
As differenças estão pois no modo, no

processo de accão.
No mundo biológico o desenvolvimento

orgânico depende da accão externa e dareação interna.
As funeções orgânicas, nos gráos infe-riores da escala animal, não estão localisa-cias, porque o aggregado é homogêneo e in-definido; não está difíerenciado. Ellas sãoindefinidas e incoherentes.
Neste caso, a synergia funccional é inaii-tida pela acção direeta do meio.
O órgão que move-se é o que sente, o querespira, que digere, que absorve, que nu-tre-se e que excreta.
Não lia especialisação de fünccãò, porquenao ha especialisação de aggregado, cujototal da torça biológica apresenta-se aosolhos do observador como uma expressãoda acção direeta do meio.
Nos gráos superiores da escala, as Ame-

çoes orgânicas acham-se especialisadas,
porque o aggregado é mais difíerenciado eheterogêneo. O órgão que respira não é o
que digere, o que move-se, sente e excreta.bestas condições o total da forca bioio-
gica e somma destas funecões, é o totalda acção indirecta do meio e da direetado aggregado.

E; a expressão de um equilíbrio.
Assim lambem na historia.
Nas civilisações primitivas, a accão domeio é direeta, por que ellas são mais o

\
x
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resultado de um bom solo, cie um bomclima, de que dos esforços humanos,

Nas civilisacp.es históricas, em que ahumanidade acha-se em pontos adianta-dos de integração, diferenciação e especia-lisação, em vista da accão do meio e dareacção ethnica, a influência physica torna-se íhediata e indirecta no desenvolvi-mento histórico, por meio do homem edosseus orgaos sociaes.
As civilisações serão a expressão desseequilibrio.
Si pf epondera a força ethnica, como quero Dr. Syivio, rompe-se esse equilibrio quejulgamos imprescendivel para o clesenvol-

vimento, para a normalidade dos phe-no menos.
Quer nos parecer legitimas e verdadeiras

as seguintes conclusões:
O elemento ethnico e o meio são as duasforças que dirigem a civilisação humana,

obram em virtude ela adaptação o da he-rança. Para vencer as tendências divergem-
tes de, segundo factor, oppõe-se a forca an-tagoniça do primeiro, por meio da herança,
afim de manter uma unidade no fundo docaracter;

Em vista disto estabelece-se ura equili-
brio entre as duas forças, do qual resulta
o desenvolvimento histórico, que se tor-
nara negativo, si uma dellas preponderarsobre a outra.

As differehças entre as civilisações pri-mitivas e históricas não consistem na pre-ponderaneia de uma cias forças sobre a ou-tra, e sim nas differehças dô processo deaccão.
Da acção o reacção é que resulta o eoui-liorio das duas forças, não sendo nenhumadellas um factor preponderante, pois, des-appareceria a normalidade da phenomena-cão, des^pai^
A cada uma cias integrações, pela accãoreflexa entre as duas forças, corresponde

uma feição especial d^meio social, quepor vez leva seu continente, na inciden-
cia sobre o elemento ethnico.

Sendo o mestiço o ponto intermédio en-tre o meio social e o meio phvsico, trans-
forma aquelle, pela sua cultura, a propor-
ção que se integra pela accão deste.

E' elle o órgão da" funeção histórica.

Fei_isbfj.lo Freire.

X-ingruag^ein brazileira

O artigo que em seguida publicamos édevido á penna de Macedo Soares, o philo-logo americanista de maior valor que pos-suimos.
Não carece do nosso elogio esse trabalho

que fará parte do colossal diecionario debrazileinsmos, ainda agora inédito, mas
que irá sendo publicado por partes na col-lecção dos Annaes da Bibliotheca Nacional:

LEXICOt.RAPHIA BRAZILEIRA
BARRA, BARRO E SUAS FORMAÇÕES

o

barranca sf., barranco. « Dando elles
(os paraguayos) á palavra barranca a mes-ma significação que damos a «barranco)),
extende freqüentemente essa denominação
a toda a ribeira esquerda ou oriental, deslg-
nanclo a outra pelo nome de chaco, que,como se sabe, designa o vasto e pouco co-
nheciclo paiz situado a poente do Paraguay».
1847 Lev. RIE. 1852, 213. Suas margens
(do Jatapú), formadas de barrancas altas
de argilia, apresentam em alguns pontos
praias e em outros igapós.. Entre as bar-
ranças a mais notável é a chamada Tatá-
uacá, pouco abaixo do lago üaucú, na curva
que ahi apresenta o rio, com frente paraNO. E' formado de seis stratus distinetos.
BRoiz. 1875 Urubu 59-60. « O aspecto da
barranca, que desde a margem do Paraná-
panema é alta, de rocha, de piçarrão e
terra barrenta quasi roxa, transformou-se
em pântanos cobertos de relva até a barra
do Ivahy ». Elliot. 1845 RIH. 1847, 28.

|| ETYM, vj. barranco. \\ GEOGR. Matto
Grosso, Amazonas e Paraná: d'onde se vê
que não é só expressão paraguaya, como..
m d&pmhende doBirr ãõ^hTMelgaço no tre-
cho supra cit.

barranceira sf., barranco ou barranca
de certa extensão ; continuação de barran-
cas. « Ao cabo de cinco dias, Estando eu
na barranceira, Quando foi botando os
olhos E' que vi Manuel Moreira». O Ra-
bicho da, Geralda, versão das Alagoas, rec.
por V. Cabr. || ETYM. os lexs. que o trazem
dão como forma ant. às ribanceira; mas
parece erro. Ribanceira vem de riba, lat.
r>pa praia; d'onde ribeira no mesmo sen-
tido de barranca. Lev., ex. cit. Barran-
ceirá compõe-se do s. barranc (_.) margem
ou riba escavada, barrandosa -J- sufi*, eira;
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n o rv"iIO _• -.'- ie cem duvidou Moraes quando depois de
remétfer cie barranceira para ribanceira,
pergunta: « Talvez continuação de bar-
ranços? » Sim, mas de barrancas; ea
etym. cTestas pais. é o port. barro, doar.
beira terra. Eng. 17/ certo que, sendo o c
de bárranca==k===qzi, devia dar baoranquei-
ra; mas, a intercurrencia de ribanceira, cio
ant. port. ribanç (a) margem do rio ta-

for-
.1 Ü o

T aIhácla a pique + sufi. éirfy explica
inação pop. cio nosso voe.

barranco sim, (( ó o nome que se dá á
ribeira do i;io, tendo ella pouco ou nenhum
talude, seja aliás qual fôr a sua altura;
quando pelo contrario, o talude é consi-
deravel, a ribeira recebe o nome de praia,
designação que também ás vezes se applica
aos baixos, ainda que não contíguos ás
margens ». 1847 Lev. RIU. 1862, 212.
a Abre o rio um estirão muito comprido,
e no fim campo á beira do rio, á direita com
suas ilhas; outro estirão comprido, campo
á parte direita á beira do rio, suas ilhas
cia parte esquerda.. Foram apparecendo
suas praias e ilhas, barranco de campo á
direita >>-. V. R. 1793 RIII. 1848Suppl. 413.
Eis ahi: campo que morre á beira do rio,
e campo que se desbarranca sobre o rio.
<( E logo praia muito grande á direita, e no
fim ilha grande á esquerda; barranco de
campo á direita, ilha de serans pelo meio
do rio; praia cia parte direita; o canal é á
esquerda ; avistão-se muito longe dois
morros da parte esquerda; e pelo meio do
rio suas ilhas cie serans; e no fim, uma
eritaipava rasa; ficando os morros na beira
do rio, com barranco de campina áesquer-
da; alarga muito o rio: fiz pousada».
Ibid. 416. Vê-se: barranco opposto &jpraia,
àèspenhaãeiro opposto a margem que vai
morrer d flor das águas. \\ ETYM. ha três

famílias dèYiffaMvro^ çòmeçand^p^nM^^
cuja etym. precisa discernir. Io Barrai,
barranca., barranceira, barranco, barran-
coso, barréar, barreira-, barreiro, bar rela,
barrento, barroca, barrocal, barr oso, vem
cio port. barro, que se formou do ar. bar a
terra. Eng., que pergunta: ut ex fua quid
fòrmatur ? 2o Barra de porto, barraca-,
barrica, barriga, barril, barco, barathro,
baratta vaso, descendem da raiz aryana
bar ouço, oucura, cava, exeavação, vácuo,
bojo, capacidade. 3o Barra trave, barrado
vestido, b. do dia, barreira obstáculo, bar-
rar separar, fechar, bardo cerca, vara,
constituem outra famiiia, proveniente do
eelt. bar vara, regua, trave, que obsta, que

separa, que cerca. O port. barro argilla,
não tem correspondente em nenhuma ou-
tra lg. neolat., com excepção cio hisp.,
que o tirou cia mesma fonte. O ív.é glaise,
itál. buecheo, prov. argila. || LEX. PORT.
barranco é « cova ou quebrada de terra, a
modo cie vallado de uma e outra parte, que,
nor receber de ambas tocla a água, está
íiumida e feita quasi barro ». BI.; cova
ou quebrada formada pelas enxurradas ou
por outra causa ». Aul.: noção que tam-
bem aoui temos.

barrancoso adj., cheio de barrancos ou
barrancas. « As margens, desde a barra
-(do Ivahv) baixas e pantanosas tornão-se
barrancosas ». Elliot 1845 RIU. 1847, 29.

U ETYM. barranc (o) + suíf. oso cheio.
barrear va., revestir de barro a parede:

vi. embarrar. « Para o que se barreou um
dos ranchos ». RUI. 1855, 258. || ETYM.
s. barr (o) + sufi*, vb. ear. jj LEX PORT.
barrar.

barreio sm., pastagem nos barreiros
salgados, « Fazer barreio » levar o gaclo a
pastar nos barreiros salitraclos. «Todo o
mais dilatado espaço de campanha (na prov.
das Missões) não só não cria, como mata,
passados tempos, os animaes que n'ella
se apascentam. Este defeito, porem, poderia
remediar-se tendo-se o trabalho de fazer
barreiros; mas como os nossos povoado-
res têm a fortuna de possuir campos que,
independente d'este serviço, criam, com no-
tavel proveito e adiantamento, desprezam
estes campos ». Th. Rab. RIM. 1840,158. H
ETYM, s. barr (o) + suff. eio. Parece que,
á similhança de rodeio qv., se formou a pai*
barreio: acção de levar o gado ao barro onde
ha sal.

barreira sf., « logar escarpado na mar-
gem do rio com extensão até meia légua,
onde não ha inato ». RTS. RIS-, 1848, 202.
« LVeste ponto (Tupinambáranas) ou pouco
mais acima se deve atravessar o Amazonas,
por não navegar uma margem insipida.. e
um rio vazio de muitas praias, e buscar a
parte do norte até Cararaucú, que são umas
barreiras de terra vermelha». AndréFrnz.
1820? RIH. 1848, 419. H ETYM. barr +
suíf. eira. \\ GEORG. Mgr., Goyaz, Am.

H LEX. PORT. logar donde se tira barro :
estacada; alvo; limite; obstáculo. H SYN.
barreiro.

barreiro sm. Io logar donde se tira
barro para as obras de 

"pedreiro. 
H 2o « ter-

reno salitrado mui buscado pelos animaes,
e sítios sabidos dos caçadores para espera
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e caçadas das antas )>. Sev. I, 53. Ou, como
descreve Taunav : « Chamão-se barreiras ai-
gumas baixadas salino-salitrosas, de cor
acinzentacla puxando para o branco. Todos
os animaes buscam, com verdadeira sofiVe-
guidão, esses logares; não só marnmife-
ros, corno aves e reptis. O gado lambe o
chão, e, atolanclo-se nas poças, bebe com
delicia aquella agua e come o barro. Quando
ás vezes voltam á noite d'esse pascigo, vem
com o ventre empazinado, como se esti-
vessem prenhes. Não ha melhor ponto
cTespera para um caçador; na verdade a
abundância de pássaros e de caça grossa
que se junta n'um barreiro é coisa de pas-
mar. Também ahi é que os sucurys vêm-se
esconder para colherem as suas prezas ».
1865 RIH. 1874, 220. « Sahi em uma canoa
a correr todos os barreiros, que ficam ou se
acham nas margens do Tietê, de cujo barro
comem os gados, talvez por ser salgado ;
parece-me que elles contêm sua porção de
muriato de soda, mas nunca salitre, como
aqui tinham pensado.. Na volta, encontrei
o sujeito encarregado da fabrica do salitre,
bom pratico, que vinha examinar as ditas
barreiras, a quem desenganei ». Martim
Francisco 1803 RIH. 1882, 28. « Vim dor-
mir nos campos ; e depois que anoiteceu,
embarcaram os dois remeiros e foram espe-
rar caça em um barreiro, pois que ha muita
pelas margens do rio,e mataram uma anta».
Ol.B. 1810 RIH. 1839, 182. « Atravessei o
rio Daboque, que vem da serra, e alem
delle encontrei barreiros mui ricos de sali-
tre ». D'Al. 1825 RIH. 1857, 340. « Che-
gamos a uma pequena e romântica ilha
com um barreiro na ponta superior, aonde
afíluia um bando immenso de pássaros, e
ahi pousámos ». Elliott 1847 RIH. 1848,
161. Esses exs. definem o barreiro que, se-*-
gundo o naturalista D'Alincourt, contem
salitre, e segundo o naturalista Martini
Francisco, não contem. || GEOGR. SP.,
Paraná, Mgr., Goyaz.

barroca sf., buraco, rasgão praticado na
terra pelas enxurradas ou outras causas,
cova profunda, circular ou comprida, que
geralmente intercepta o passo. || ETYM. a
pai. filia-se, parece á mesma familia des-
cendente de barro. Comtudo, Diez acha
bom fundamento nos etymologi.stas ports.
que a derivam do ar. borgali. \\ HIST. «liste
termo, diz DV., anda confundido com bar-
ranço, como se vê pela definição de cova
que lhe assignam» ; e define barroca monte
ou rocha de piearra; ou de barro, ajunta

Aul., dando também o signif. vulgar de
cova, barranco. Esta accepção vulgar de
cora, única que passou para o Brazil, era
também a única em Port. no sec. XVII,
como testemunha Bluteau, definindo bar-
raça cova que fazem as águas impetuosas;
e aclcluz ex. de João de Barros onde con-
cluiinos que assim era no sec. XVI. No
sec. XVIII, vemos em S. Rosa de Viterbo
barroco, barrocos (forma masc), penedo ou
penedos altos e sobranceiros ao valle ou
á terra plana e assente; d'onde barrocal
logar cheio cie penedos altos e fragosos;
pai. ainda então usada em Pinhel e Ribacôa.
N'este sec, Moura ap. Souza dá barroca,
do ar. borca terra inculta cheia de penedia
e cascalho; mas Engelmann não perfilha
o vocábulo, que já nos está com tres idéias
diversissimas; cova, penedo e terra coberta
de penedos e cascalho. Cumpre notar que
o ar. borqali faz no pi. boraq, d'onde o
nosso t. buraco; logo, barroca devia ser
cova. « O chão estava calçado ou alastrado
de pedras soltas e cleseguaes, com muitos
saltos e barrocas; e onde isto faltava, era
atoleiro grande e caldeirões muito fundos».
Az. 1751 RIH, 1845,471. O Condede Azam-
buja, que chegava de Portugal, emprega
aqui barroca no sent. de Moura. « D'elle
(morro do Bom Jesus, em Iguape) correm
por muitas barrocas regatos de boa agua..
Sempre as grandes massas da mencionada
rocha granitica, desarrumada. Esta rocha
forma pelo seo desarrumamento barrocas
a cada passo, por onde correm regatos e
cachoeiras abundantes em águas ». Mart.
Franc. 1805 RIH. 1847, 532-3. Eis ahi a
accepção brazileira. As barrocas, em for-
ma de covas circulares, assim como as
grotas, são muito freqüentes nos campos
geraes do Paraná, conseqüência talvez da
formação rochosa do terreno. O solo dos
taboleíros ou chapadas que se extendem
sobre as cristas das serras é uma camada
comparativamente delgada, que os ventos
crestão e as enxurradas facilmente excavão;
e tanto mais amiudo, quanto, despojados
de vegetação vigorosa, apenas coberta de
grainineas*, aroicleas, cyperaceas e outras
hervas e alguns subarbustos, cujas tênues
raízes nao segurao a terra, é infallivel e
rápida a desaggregação das rochas que a
compõem. A forma e direcção das barrocas
são determinadas pelas fendas dos roche-
dos, atra vez dos quaes foi a terra carregada
pela acção das águas pluviaes; e deposi-
tanclo-sê no leito c pelas bordas cVessas bi-
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bocas, dá nascimento á vegetação enfezada
e carrasquenha que a revestio.

barrogal Sm., logar cheio de barrocas.
Oliv. Bello Farrapos 4.

barrocão sm., augm. ^barroca. «Jun-
tou atraz o Moreira, Correndo como um
clamnado ; Mas logo adeánte esbarrei Es-
cutando um zoadão Moreira se despenhou
No fundo de um barrocão ». Al. ap. SR.
I, 75. Ceará.

barroso aclj., Io branco e vermelho:
diz-se do gado, e é, nas fazendas nome com
que os moleques e pastores baptizão o boi
ou vacca de côr barrenta. =2° branco. Cor.
« E'sbranco corno o jasmim, Colorado como
a rosa: Si tu me amares sempre Dou-te
üa terneira barrosa ». Eos. ap. SR. II, 73.

(| ETYM. s. bair (o) + sufi', oso cheio. ||
GEOGR. 1° litt, E Jan.; 2o RGS.

Macedo Soares.

d
A primeira vista parecerá isso uma grau-

le e moralisaclora medida no intuito de
ílscalisar o emprego dos e clinheiros pu-
blicos, mas examinada áluz da analyse
recbhhecer-se-ha que sobre ser de ineficaz
objectivo, é illegal a medida e só servirá
para pôr tropeços á vida econômica
instituições, cuja philantropia não
ser posta em duvida nem mesmo por S

O 
"que 

pretende o ministro do império
jáBer' se o subsidio foi todo ou em parte

do Cl r,: *^ o

pód
TjV-

s
despendido, C"'P ÍOl bem ou mal empre-
aado ?

«¦+«¦•tnüo, cumpre estaoeiecer uma

Eezenha ]Politò<3^ e A.*cii^ii-

O governo está em Petropôlis, isto é o
Poder Moderador e o cabeça do Poder Exe-
cutivo; este vem ás quintas-feiras combi-
nar com os collegas os despachos que á
Aquelle (1) tem de ser presentes aos sab-
bados. A nau do Estado parece ir com vento
de feição, pelo menos para o ministério e
seus numerosos parentes e adherentes.

Emquanto isto; para não parecer que
não ha governo na terra, o iIlustrado mi-
nistro do império, só por si faz serviço ou
cousa que o valha por um ministério
inteiro. As reuniões multiplicam-se, e dias
ha que a Secretaria conserva-se illumi-
nada até tarde da noite; dir-se-hia que o
ex-ministro da justiça não concordou
com o seu chefe de Polícia quando resusci-
tou o toque do Aragão.

Entre as medidas tomadas ultimamente
pelo Sr. ministro do império, figura um
aviso ás instituições educadoras subsidiadas
pelos cofres públicos, communicando a re-
solução em que está S. Ex. de não mandar
continuar o pagamento do subsidio emquan-
to não lhes for prestadas as contas do anno
passado.

preliminar: o poderé legislativo concede-
ram taes subsidies mediante condições ?—
Não, por certo. Como pretende, isto é em
que sentido quer o ministro exercer a sua
flscalisaÇão ?

Determinaram os poderes legislativos
que o subsidio fosse applicado deste ou
daquelle modo, com este ou aquelle obje-
cto, com tal ou tal aula?--Nada disto.
Como poderá pois o ministro approvar esta
ou reprovar aquella verba ?

Se os poderes legislativos determinaram
apenas que pelo—ministério do império,
se desse taes e taes verbas a esta e aquella
instituição, no louvável intuito de au-
xilial-as, sem em troca exigir mais do qu
a manucea r» l * *.» (o do estabéleciniento educativo
em proveito publico, como quer agora o
ministro que pssas instituições lhe prestem
contas ? Contas de que e dê que forma ?

Passando á pratica, a ineficácia cia me-
dida no sentido fiscalisador, torna-se tão
Mpavel que só admira que um ministro
:1a estatura do Sr. conselheiro Ferreirad

se lembrasse de a por em cir-

(1) — Não se dirá ao menos que faltamos
com o devido respeito á pragmática da maius-
cuia ofilcial.

Vianna,
culaeão.

Demos que, uma associação apresente
as sitas contas e comprove com documentos
legalisadbs, que despendootodo o subsidio,
com iliuminaçao, livros, aceio da casa,
empregados e até com algumas dúzias do
foguetes do ai' para festejar, por exemplo,
a 

^passagem 
cio Sr. Ferreira Vianna da

pasta da justiça para a do império, que
fará S. Ex.? Reprovará a daspeza com os

a directoria da asso-foguetes ? Mandara
ciacão repor a quantia despendida com

, d f! *-,esses estouros : mas, cura a directoria:
desde que cs podore legislativo nos da
uma certa quantia para auxiliar o nosso
estabelecimento phiiantropico, nós temos
o direito de clespendel-a como nos aprou-
verem proveito do mesmo estabelecimento;
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ora, S. Ex. não nos poderá contestar o
proveito que visamos mandando atacar
foguetes em honra de S. Ex. mesmo.

Se 110 pessoal pago, escripturarios, in-
spectores cie aulas e serventes, o ministro
achar demasias, terá o direito de cor-
tal-as ?

Mas que base terá S. Ex. para entender
que lia pessoal de mais ou de menos em
uma instituição particular, que não se

internamente por leis ou decretos

w

rege
geraes ?

Não ; não é essa a íiscalisação que nestes
casos cabe ao ministro exercei-a; e o
sr. conselheiro Ferreira Vianiia é bastante
licio para saber que nos paizes mais adiáxi-
tados do mundo, como a Inglaterra, por
exemplo, o Estado subsidia e largamente
muitas instituições particulares, exigindo
dellas contas, é certo e contas muito ex-
actas, mas é do resultado moral, dos
fruetos colhidos.

Que lhe importa saber em que se des-
pendeu a verba que foi destinada para
tal fim ; o que quer é conhecer do resultado
para poder avaliar o proveito da appli-
cação dos dinheiros públicos.

E' por este caminho que deveria ter ido
o nobre ministro do império, e não peloexame cias contas cie fornecimento ou cio
objecto do dispendio. Pelo caminho queseguio S. Ex. achar-se-ha em sérios emba-
raços quando chegar ao Instituto His-
torico, pois acredito que não valerá a pri-
yança imperial para esta instituição ser
isemptada da fiscalisação. E lembra-me
delia justamente, porquê acaba de publicarum volume commemorativo do seu ju-bileo, celebrado em Outubro do anno findo.

Antes do mais, os poderes legislativos
concedem uni subsidio ao Instituto paraa publicação da sua Revista, aliás cie
grande importância, mas não para celebrar
jubileos. Ora, pergunto eu, glosará o nobre
ministro as contas dos dispendios feitos
com os tropheos e bandeirinhas da sala
festiva? Se o fizer tenha paciência, hade
approvar também aqueila continha dos
foguetes que ha pouco apontei. E o volume
commemorativo ? Approvará S. Ex. o que
nelle foi dispendido com os retratos, entre
os quaes nota-se o do Sr. Dr. Mattosò
Maia fingindo de imperador, e um do ge-
neral Cunha Mattos, que é um horror.
O Sr. conselheiro FerreiraVianna é também
ministro das Bellas Artes, alento por isso,
a esperança qüe S. Ex. não approvará n

despeza de que o Instituto fez com essa
lithographias.

O nobre ministro o império, é tão
activo, tão esmerilhador de antigualhas e
ensaiaclor de novos moldes, que absor-
ve-me todo este espaço epor tal fôrma quereceio, para não alongar demasiadamente
esta resenha, deixar de tocar em outros
pontos administrativos ou políticos. E
como não ser assim, se S. Ex. chega a
fazer quatro reuniões em um só dia. Quasi•que não dá a attençao publica tempo paramais nada.

Entre essas reuniões é na verdade digna
de nota, a dos credores da Camara Muni-
cipal cia corte. O Sr. conselheiro Ferreira
Viaiina, ministro do império, esse mesmo
que na sessão do parlamento de 1887 em
alevantada peça oratória, tão valentemente
defíeiideo a autonomia municipal, que
S. Ex. via ameaçada pelo projeeto de re-
forma do Sr. conselheiro Paulino, convoca
uma reunião dos credores da municipal.-
clade da corte, isto é do município do
qual S. Ex. é muito digno representante
na Camara temporária, pondo com a maior
sem ceremonia á margem toda a vereança.

Mas é bem certo o proloquio cada povo
tem o governo que merece; parodiando,
é bem o caso de applicar o dito a esta
Edilidade; pois ella não só acceitou, tão
descomunal conculcamento dos seus di-
reitos corno submetteo-se e até creio que
agradecida a semelhante desconsideração.
E vereadores li ouve que cleífcnderam com
toclo o enthusiasmo o ministro, que para
a cobrança cio imposto addicional para os
Asylos, uma, ninharia de SO °/0, ámeaça-os
com um extranho á Camara, um fiscal
einfim, porquanto ao que parece não
confia muito na cobrança feita pelos em-
pregados da casa.

Gentil comme il faut por certo é c>
illustre ministro de estrangeiros ; na sua
pasta elle dá as maiores reviravoltas sem
o mininio estrepito ; assim é que o decreto
de 14 do corrente marcou uma contra-
dança entre o Barão de Penedo e o Visconde
de Arinos, indo este para Londres e aquelle
para Paris.

O Barão de Penedo deixa pois a Legaçáo
de Londres; é crivei isso ? O decreto
alii está publicado no Diário Ofpcial e não
ha duvidal-o.
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A ultima hora porem affirma-se que o
Barão de Penedo não quer contradançar.

Ainda firmado pelo Sr. conselheiro An-
tonio Prado tem apparecido na folha
offieial alguns decretos cr.aquelle rozorio
de concessões que S. Ex. desfiou tão
prodigamente antes de retirar-se para
S. Paulo.

Um desses decretos garante juros a
um engenho central com o capital de
1.000:000^000 e a outro, para o mesmo íim,
com o de 750:000^000. Ambos os engenhos
são de Pernambuco, e por isso não me dei-
xou de fazer espécie aquella diíferença de
capital; amigo porém que convive" com
parentes do governo deo-me como explica-
ção, ser o de mil contos para um Sr. José
Veríssimo, que ainda é Loyo, quanto ao
outro é apenas amigo dos Loyos.

A razão, pode não ser exacta, mas é
acceitavel.

Também é do Sr. Antônio Prado uin
decreto de 5 de Janeiro prorogando por
seis mezes o prazo de três que por decreto
de 15 de Dezembro ultimo, fora concedido
á Empreza do plano inclinado de Santa
Thereza, para apresentar os estudos de
novas linhas.

E' um cumulo isto de em menos cie um
mez prorogar-se prazos ainda mal come-
cados a contar. Para que não concedeo
desde logo o ministro os seis mezes, ou
para que não os pedio a companhia se
a falta está da sua parte.

Esta empreza do Plano Inclinado tem
uma historia curiosa que bem merecia
ser escripta por quem quizesse ter o tra-
balho de esmiuçar as bernarclices para não
dar outro nome, da nossa administração
publica.

O Sr. tenente Francisco Victor da Fon-
seca e Silva, que por graça deodoriana,
passou da noite para o^ dia a tenente-co-
ronel, foi encarregado pelo Sr. conselheiro
Ferreira Vianna, quando ministro da jus-tiça, de organisar um plano de reforma
da guarda nacional. Este trabalho está
prompto e, segundo consta, essa guarda
passará a ser considerada como reserva do
exercito, dividida em duas partes, sendo
a primeira de cidadãos de 17 a 45 annos
de idade e a segunda de 46 a 60 annos.

Os batalhões serão, como no exercito,
compostos de quatro esquadrões tendo
aquelles 384 praças c estes 256.

A. primeira reserva poderá ser mobili-
sacia, e formará em revista de instrucção
nos dias 13 de Maio e 7 de Setembro de
cada anno., e, em parada, nos dias 29 de
Julho e 2 de Dezembro.

Os ajudantes dos batalhões serão capi-
taes e os instructores officiaes cio exercito.

O effectivò cia guarda nacional é calcu-
lado em 400.000 homens mais ou menos.

E' urna obra de mestre ; só a lembrança
de aproveitar os saxagenarios é digna de
eternas luminárias. E os dias escolhidos
para as paradas e revistas ? Em Maio e
em Dezembro, isto é, em plena primavera
ou no rigor do verão. O Sr. tenente, por
graça deodoriana tenente-coronel Fonseca,
não presta attenção a questões de nonada,
sol cie rachar ou fresca sombra não quer
dizer nada, morram cie insolacão os
guardas de 60 annos ou de 17, pouco
importa, o que se quer é que haja parada
no dia ánniversario do Imperador, da
Princeza imperial e... a 13 a de Maio. Sem
a áurea lei nada se faria; S. S. fez bem. em
lembral-a, mas cometeo uma falta imper-
doavel aos olhos do Sr. Patrocinio, que
foi a de não crear uma guarda de honra
para o 3o reinado como a teve o 2o, e de
não se denominar ella a— guarda negra.

Um Sr. Luiz Schreiner, que se diz
doutor e engenheiro, propoz ao Sr. mi-
nistro do império que mandasse para
os Asylos da ilha do Governador, os men-
digos e creanças vadias que infestam esta
cidade. E, segam d o affirmaram os jornaes
bem informados, o Sr. conselheiro Ferreira
Vianna acceitou a proposta e vae por em
execução o plano do doutor Schreiner.

Que° cargo offieial oecupa este senhor
para fazer taes propostas? Ao que consta
nenhum decreto ou portaria existe no-
meando-o para cousa alguma ; apenas por
um aviso o Sr. conselheiro FerreiraVianua,
quando ministro da justiça, o incumbiu de
apresentar planos de segurança publica em
relação aos theatros no caso de incêndio,
e por signal que tudo deo em droga.

A questão das carnes verdes em Peruam-
bnco não ficou no acto do ex-presidente
o Sr. Oliveira Andrade, a quem não rega-
tearemos louvores, por deixar de sanecio-
nar semelhante monstruosidade.

O vice-presidente da assembléa pro vin-
ciai, um Barão ou Visconde de qualquer
cousa, mandou dar publicidade á resolução
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da mesma assembléa proroganclo o mono-
polio, entendendo assim supprir a sancção
do presidente da província.

O Dr. José Marianno reuni o logo gente
e saliio á rua dando vivas!— Vivas ao
monopólio, ao escândalo e a patota.

O novo presidente, o Si. Araújo Góes,
não permittio que sahissem as charangas,
acompanhando a procissão, mas declarou
que para ser coherente com o seu an-
tecessór não sanccionaria a lei proro-
ganclo o monopólio, a (piai aliás verdade,
verdade, achava-a boa, ufil, morai até,
quem sabe.

O que só me admira é que depois desta
declaração o Dr. José Marianno não cahisse
nos braços do Sr. Araújo Góes, exciaman-
do :— afinal sempre nos entendemos.

Que Deus o leve ao genro e ao « porto e
salvamento.))

Hypolito.

O mesmo presidente, o Sr. Araújo Góes,
abrio concurrencia para o empréstimo de
8.600:000^000, dando o prazo de 45 dias.

Os empréstimos provinciaes estão assu-
mindo uma proporção assustadora, vão
caminho de uma bancarota geral. Segundo
um quadro da divida passiva do exercício
de 1885—1886, e publicado em fins do anno
passado, a divida de Pernambuco então
elevava-se a 8.025:912$476 ; ora como cer-
tamente deste novo empréstimo pouco ou
nada será applicado ao pagamento da
divida antiga, claro está que muito breve
a divida dessa província attingirá a mais
de 15.000:000^000; isto quando a renda pro-
vincial de 1888 não passou de 2.4*75:681 $474,
e ainda assim foi superior a de 1887.

E' conhecida a crise agrícola que asso-
berba a província, a depreciação do preço
do assucar, o qual não obstante ainda o
anno passado attingio pelo valor offieial
da exportação a 21.965:545^914, mas este
anno tende a decrescer consideravelmente.
Fazer-se pois em taes condições tão avul-
taclo empréstimo é augmentar tanto a
carga, que quasi se pôde desde já prever
o desastre.

Mas os empréstimos provinciaes torna-
ram-se moda ou antes epidemia, e é, dizem
os entendedores — nas grandes desgraças
que oe fazem as grandes fortunas.

O empréstimo da província de Minas
está a decidir-se; um dos proponentes é o
Sr. Silva Loyo, e annuncia-se o próximo
regresso do mesmo senhor á sua província
natal, Pernambuco, onde o aguarda seu
genro, parente chegado do governo, e o
porto do Recife...

Os <r_pu.Í2i:ze dias
Peco licença aos meus amáveis leitores

para não seguir nesta singela clironica a
respectiva ordem chronologica. Tratando de-
cousas esmadas e sem nexo de causalidade,
aquella ordem torna-se excusada e inútil.

Assim, anteponho á direcção do almanak
a direcção própria das minhas suggestões e
da minha memória.

De muita cousa hei de esquecer-me ; mas
ha um recurso que generosamente offereeó
aos leitores : deixo no escriptorio d'esta íô-
lha o meu tinteiro onde o que lá ficar, fica
á disposição de quem o queira.

Ao tinteiro, pois.

Eazer uma clironica de acontecimentos
consiste quasi exclusivamente em tomai-os,
colhel-os aqui e alem, pelos cabellos, pelo
lado mais iliuminado, pela face que n'elles
está voltada para a praça publica, reunir-
lhes os fragmentos ou em uma só palavra
expressiva abolindemrepcotchimdegoal-os.

IVesta arte, se como disse Alencar, o jor-
nal é o conforto de uma toalha da civilisa-
ção, mais especialmente a clironica é a po-
breza honrada de uma modesta colcha de
retalhos.

Fundou-se aqui ha tempos um Centro
Telegraphico da Imprensa que é uma bella
associação de pura mutuaiidade. Os pau-
listas pagam para ter telegrammas flu-
minenses e vice-versa.

Parece^ porem, que os jornalistas da pro-
vincia não compreliendem bem a gravidade
do seu mister e impigem diariamente tele-
grammas custosos sobre os factos mais vul-
gares da vida quotidiana. De vez em quan-
do surgem de S. Paulo telegrammas como
este: « O illustre professor de direito pu-
biico arrotou em plena aula. » E por esse
desarranjo gástrico os fluminenses vomi-
tam não sei quantos mal réis.

Outro dia li eu no Paiz um telegramma
concebido nestes termos :

— «O Sr. Hora cio de Carvalho teve uma
febre. »

Muito bem. Mas se eu fosse a gente do
Paiz obrigaria os jornalistas de S. Paulo
a pagarem a seguinte resposta, a titulo de
informação notável:

I
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(( Dêem ao Sr. Horacio um pouco dc sal-
phato. »

A Tribuna Libe. ai, de quem aliás não
desgostamos, reproduziu um aviso do Jor-
hapdo Commercio em que a Câmara Muni-
cipal annuncia que em dias certos o Sr.
Ferreira Nobre dará audiências em substi-
tuicão ao mesmo Sr. Ferreira Nobre.

A Tribuna Liberal acha escandaloso e
absurdo que um homem se substitua a si
mesmo.

Não estou longe cTeste pensar, ainda que
me queira parecer que o Sr Ferreira Nobre
com boa vontade ainda possa chegar a
ser o Sr. Nobre Ferreira.

Também a Tribuna Liberal foi creada
para inverter a situação política, mas, por
emquanto, limita-se meramente a inverter
a situação... dos vocábulos

Mas, 
"ha 

de ir mais longe.

Na minha qualidade de alma vivente, do-
claro hoje que apenas uai único horror me
attribula: é o de nascer outra vez.

*
*

Para aproveitar a opportunidade, é bom
registrar que hoje em dia o partido liberal
cultiva aftectuosamente a grammatica ver-
nacula. E' esse o característico do partido
opposicionista vigente. Quasi meia folha
do oxgao tam consistido em notar paralo-

A Sebastiana, revista theatral do Dr. Mo-
reira Sampaio tem tido successo e bo n sue-
cesso, o que não é totalmente ditncil ao
sexo d;) qualquer Sebastiaua.

No principio, era o cahos, diz a Bíblia;
mas para toda a revista tlieatral o áesidera-
twn é este : no principio era o escândalo.

E houve-o, o seu tanto.
Uma actriz queixou-se á policia de que

lhe lavaram a exaggero mythico certas
partes que, como a mulher de César, de-
viam estar ao abrigo da caricatura.

A policia casta e pudibuncla deu as pro-
videncias que a desconsolada peça anato-
mica ruidosamente reclamava. A Empreza
parece que attendeu á policia, pois vem
pela Gazeta de Noticias ingenuamente
confessar que a actriz estava no seu direito
pois « tirava partido do que era seu ».

í Seu, d'ella, ó leitor pudibundo ! )
A propósito d'isto, foi que se deu este

curto dialogo no jardim do SaufAnna en-
tre duas co-ottes:

-—A v -t % i lu ce. . ? Ils se melent de ce qui
gismos, cacophonias e toda a pathologia
lingüística e rhetorica dos faladores ou es-
cribas ofíiciaes.

Quando o partido liberalisante vier con-
sumar a salvação dos povos, bem pede mos-
trar e allegar os seus dous grandes serviços :
o acto addicional de 1834 e a syntaxe do
Padre Manoel Bernardes, de 1889.

*

Nas altas regiões do governo, o facto cui-
minante foi a tolice congressista, imagina-
da e posta em pratica pelo Sr. Ferreira Vi-
anna. Por toda a parte, congressos. Con-
gresso de jornalistas, de alfaiates, de pro-
fessores: a serie foi lugubre mente fechada
por um congresso de cadáveres.

Esses senhores cadáveres, rompendo a
tradicional pacatez do silencio eterno cm
que habitualmente repousam, do baixo tu-
mulo subiram ao alto da imprensa, pelas
alturas da Cidade de* Rio, e protestaram, uni
pouco descomedidamente para defnnctos.

Não é crivei que um defuneto razoável
commetta em linguagem aquelle simile
constante da acta : « não tememos,nem de-
sejamos a morte ainda que ella seja inevi-
lavei. »

Ora vejam ! defnnctos que não teem me-
do de morrer !

¦ne no ias regar de pas.— A- no"s, pas prur. enx. Onríy voit
d"aAitre cliose que Icür nez.

Em um dos períodos que essa chronica
abrange, completou mais um anno de exis-
tencia um dos nossos melhores jornaes, o
Novidades.

Aqui estou de chapéu na mão, a compri-
mentar o collega.

Sempre gostei do Novidades, que tão bem
justifica o conceito natural de folha, por
ser leve como ella, e como ella ser um or-
gão de respiração, indispensável ao oxige-
riamento de nossa vida intellectual.

E já que estou de chapéu na mão, despe-
co-hle cios leitores.

Nereu.

m


